1
1.

	
	



	
	[image: image1.jpg]CODEVASFI2




COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DOS VALES DO SÃO FRANCISCO E DO PARNAÍBA


BARRAGEM DE BOACICA
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PARA FABRICAÇÃO E FORNECIMENTO DE COMPORTAS ENSECADEIRAS

5BB-ET-COM-002  -  REV. 0
OUTUBRO/2019
ÍNDICE

ITEM

Pág.

1.0
OBJETIVO
01

2.0
DISPOSIÇÕES GERAIS
01

3.0
EXTENSÃO DO FORNECIMENTO
02

3.1
ITENS INCLUÍDOS NO FORNECIMENTO
02

3.2
ITENS NÃO INCLUÍDOS NO FORNECIMENTO
03
4.0
LINGUAGEM E SISTEMA DE UNIDADES
04

5.0
NORMAS TÉCNICAS
04

6.0
INSPEÇÃO
05

7.0
TRANSPORTE E EMBALAGEM
06

8.0
MANUAIS
06

9.0
IDENTIFICAÇÃO
07

10.0
DISPOSIÇÕES ESPECÍFICAS
07

10.1
GERAL
07

10.2
DIMENSÕES E DADOS OPERACIONAIS
09

10.3
PROJETOS
09

11.0
ENSAIOS E TESTES
13
12.0
GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA
14

13.0
DADOS E DOCUMENTOS COMPLEMENTARES
14

14.0
ENTREGA DOS EQUIPAMENTOS
14

15.0
FOLHA DE DADOS
16

1.0
OBJETIVO

A presente especificação tem por objetivo estabelecer os requisitos mínimos necessários para o fornecimento das Comportas Ensecadeirascom os respectivos equipamentos para acionamento, que serão instaladas na Barragem de Boacica.

2.0
DISPOSIÇÕES GERAIS
A aceitação dessa Especificação por parte da CONTRATADA não o isenta da responsabilidade de fornecer os equipamentos adequadamente projetados e capazes de atender as condições de serviço estipuladas.

Os PROPONENTES deverão atender ao previsto nesta Especificação, podendo ser adotadas quaisquer das normas explicitamente mencionadas como padrão para fabricação. Entretanto, e somente no caso de concordância prévia por parte da CODEVASF, poder-se-á adotar normas de associações diferentes daquelas aqui mencionadas.

O projeto dos equipamentos deverá especificar os diversos materiais utilizados no manufaturamento de cada peça componente, devendo atender as normas técnicas aplicáveis. Os desenhos de construção civil das respectivas estruturas, onde serão instalados os equipamentos, deveram ser elaborados pela PROPONENTES podendo visitar o local para ver os equipamentos e estruturas existentes. Estes desenhos devem ser elaborados com base nas informações do projeto existentes disponibilizadas e nas construções já existentes.

Todos os equipamentos fornecidos deverão ser apropriados para instalação e operação em clima quente e úmido, considerando as características de resistência, maleabilidade, durabilidade, resistência a corrosão e a melhor prática técnica aplicável.

O fornecimento deverá ser feito de acordo com o estipulado no edital apresentado pela CODEVASF.
As condições do local de instalação dos equipamentos são as seguintes:

· Altitude acima do nível do mar -.

65 metros

· Temperatura Média Ambiente Máxima -

36oC

· Temperatura Média Ambiente Mínima -

22oC

· Temperatura Ambiente Média Máxima -
31oC

· Umidade Relativa Média - 


78%

· Velocidade Média do Vento -


19 km/h

Quanto mais de uma unidade for solicitada sob um mesmo item da encomenda, ou em diversos itens com a mesma finalidade, deverão possuir o mesmo projeto e serem essencialmente iguais, com todas as suas peças correspondentes intercambiáveis.

Todos os preços constantes da proposta deverão ser referidos para o equipamento posto na fábrica. Não obstante, deverão ser cotados à parte, os custos de transporte e seguro até a obra. Além disto, os preços cotados deverão incluir, sem qualquer ônus para a CODEVASF, todos os custos e responsabilidades decorrentes de direitos e licenças de fabricação, patentes ou marcas registradas necessárias à realização da encomenda.

A desobediência aos prazos contratuais na entrega dos equipamentos encomendados, sem haver justificativa comprovada, dará a CODEVASF pleno direito para o cancelamento da mesma, sem direito a nenhuma indenização.

Deverá ser indicada na Proposta quais as Normas utilizadas pelo fornecedor dos equipamentos, além de outras informações necessárias, e não incluídas na presente Especificação.

Sem a autorização prévia por escrito, da CODEVASF, a CONTRATADA não poderá subempreitar com terceiros, total ou parcialmente, qualquer encomenda constante da Proposta.

As peças de reposição utilizadas durante os testes, ou antes do recebimento final dos equipamentos pela CODEVASF, serão fornecidas sem ônus para a CODEVASF.

Caso exista alguma divergência técnica entre essa especificação é o projeto, deve prevalecer o previsto no projeto executivo da empresa Thermag e demais documentos do Anexo IV do Termo de Referência.

Qualquer divergência dimensional ou de instalação mencionado nessa especificação deverá ser sanada pela CONTRATADA sem ônus para a CODEVASF visto que a barragem já se encontra construída e pode/deve ser feita verificação in loco pela CONTRATADA. Quando da fase dos projetos.

3.0
EXTENSÃO DO FORNECIMENTO
3.1
ITENS INCLUÍDOS NO FORNECIMENTO

Os seguintes itens estão incluídos no escopo do fornecimento coberto por esta Especificação:

· Fornecimento de 1 (um) conjunto de Comporta Ensecadeira e 4 (quatro) conjuntos de peças fixas para para Barragem de Boacica, conforme especificado com todos acessórios necessários para, montagem, instalação e manutenção, inclusive a viga pescadora;

· Fornecimento de vigas pescadoras para todas as comportas ensecadeiras acima relacionadas;

· Ensaios e teste na fábrica e no campo;

· Pintura completa;

· Manuais de montagem, operação e manutenção;

· Embalagem, transporte e seguro até o local da obra;
· Projetos dos equipamentos, da readequação das instalações e da execução da instalação/montagem conforme descrito no item 10.3
3.2
ITENS NÃO INCLUÍDOS NO FORNECIMENTO
Os seguintes itens não estão incluídos no fornecimento coberto por esta Especificação:

· Fundações e estruturas de concreto;

· Supervisão de montagem;

· Obras civis correlatas;

· Montagem na Obra.

4.0
LINGUAGEM E SISTEMA DE UNIDADES
A proposta e toda documentação relativa à mesma, tais como correspondência, cotação, desenhos, manuais de instrução, ou quaisquer outras informações comerciais ou técnicas, deverão ser apresentadas em português, mesmo em se tratando de fornecedor estrangeiro.

Deverão ser empregadas, sempre que possível, as unidades de medida do Sistema Métrico Decimal.

5.0
NORMAS TÉCNICAS
Os equipamentos, materiais e testes deverão atender às Normas da ABNT e, onde estas forem insuficientes, à última revisão das Normas aplicáveis das seguintes associações especializadas:


- AWWA 
-
American Water Works Association;


- ASTM   
- 
American Society for Testing of Materials;


- AISC
- 
American Institute of Steel Construction;


- ANSI     
- 
American National Standard Institute;


- ASME
- 
American Society of Mechanical Engineers;


- AWS 
- 
American Welding Society;


- DIN       
-
Deutscher Industrie Normem;


- FEM      
-
Fédération Europeène de la Manutention;


- ISO 
- 
International Standardization Organization;


- HIS
- 
Hydraulic Institute Standard;


- SSPC
-
Steel Structures Painting Council.

O PROPONENTE poderá apresentar proposta para equipamentos projetados ou fabricados de acordo com outras Normas que não as acima indicadas. Nesse caso, as Normas adotadas deverão ser equivalentes àquelas especificadas. Propostas baseadas em Normas que sejam julgadas, a exclusivo critério da CODEVASF, inferiores ou conflitantes com aquelas indicadas acima, ou que resulte no fornecimento de equipamento de qualidade inferior, ou não adaptável aos requisitos estabelecidos, poderão ser rejeitadas. No caso da aplicação de Normas não indicadas pela CODEVASF, o PROPONENTE deverá anexar à sua proposta, 2 (duas) cópias das mesmas, traduzidas (tradução oficial de preferência) para o idioma português.

O PROPONENTE será inteiramente responsável pela tradução apresentada. Assim sendo, não serão aceitas justificativas baseadas em erros ou omissões determinadas pelo processo de tradução.

Em qualquer hipótese, quando os requisitos especificados excederem aos contidos nas Normas aplicáveis, será dada preferência aos termos desta Especificação e do Projeto executivo.

A menos que explicitamente declarado pelo PROPONENTE em sua proposta, o equipamento será considerado como projetado e fabricado com base nas Normas indicadas e os requisitos estabelecidos nesta Especificação. A CONTRATADA será inteiramente responsável por qualquer divergência.

O PROPONENTE deverá indicar claramente em sua proposta as Normas que serão empregadas para projetar e fabricar o equipamento proposto.

Em caso de dúvida ou omissão da presente especificação, o PROPONENTE deverá atender as exigências ou recomendações feitas pela CODEVASF, baseadas nas normas e códigos citados, sem quaisquer ônus para a CODEVASF.

6.0
INSPEÇÃO

A CODEVASF terá pleno direito de inspecionar os equipamentos objetos do fornecimento. Porém, e de preferência, a inspeção deverá ser feita regularmente, e, obrigatoriamente, deverá ser procedida a inspeção final de fabricação, antes do carregamento dos equipamentos para transporte, para a qual a CONTRATADA deverá proporcionar todas as facilidades possíveis, permitindo o livre acesso da CODEVASF e/ou seu preposto aos materiais produzidos.

Caso se comprove a existência de defeitos de qualquer ordem, caberá à CONTRATADA, sob suas expensas, o reparo devido, que deverá ter seu método de execução aprovado pela CODEVASF. Entretanto, se os defeitos forem irreparáveis devido a fabricação imprópria, ou forem excessivos, os equipamentos estarão sujeitos a rejeição. Da mesma forma estarão sujeitos a rejeição, os equipamentos que forem produzidos em desacordo com esta Especificação, ou aqueles em que os materiais e componentes tenham sido considerados defeituosos, mesmo após a aceitação. Nestes casos não caberá ônus a CODEVASF, inclusive os ligados ao transporte de retorno para a fábrica dos equipamentos defeituosos. Será procedida a inspeção no próprio local de fabricação para se verificar se estão sendo seguidas as especificações. À vista do resultado desta inspeção, a CODEVASF aceitará ou rejeitará as peças fabricadas.

Os equipamentos deverão ser submetidos a um processo de limpeza e secagem e protegidos internamente com produto anticorrosivo. As partes usinadas não pintadas, as roscas e os componentes de tolerância pequena deverão também ser protegidos contra corrosão. 

A CONTRATADA será responsabilizada por danos ao equipamento decorrentes de embalagem insuficiente, inadequada ou descuidada, até a descarga na obra.

Além disso, caberá ser verificado o revestimento, que deverá se apresentar perfeitamente aderente, uniforme e sem falhas.

A CODEVASF, a seu critério, poderá rejeitar os produtos que se apresentarem fora do aqui especificado e/ou normalizado.

7.0
TRANSPORTE E EMBALAGEM
A embalagem dos equipamentos, aqui especificados, deverá ser suficiente para protegê-los durante o transporte e as operações de carga e descarga, ficando a CONTRATADA responsável pelos danos ocorridos devido ao não atendimento a estes requisitos. 

A embalagem deverá proteger o equipamento contra umidade, corrosão e poeira. Será identificado pelo lado externo, indicando todo o conteúdo, descrevendo tipo e quantidade.

O transporte será feito por conta e risco da CONTRATADA, cabendo a mesma também as operações de descarga e manuseio do material no destino, e a responsabilidade dos danos que possam ocorrer nessas operações.

Dever-se-á observar as instruções para transporte e movimentação dos equipamentos, peças e acessórios de modo a evitar quaisquer danos aos seus revestimentos. Neste sentido, toda e qualquer movimentação deverá ser realizada utilizando-se correias de borracha apropriadas e nunca cabos nus, barras metálicas, pranchas, correntes ou outros materiais que possam danificar o revestimento.

Todo e qualquer despacho de material deverá ser obrigatoriamente acompanhado da "Liberação de Embarque" que poderá ser dada pela CODEVASF e/ou seu preposto.

O PROPONENTE deverá indicar separadamente na sua proposta os custos de transporte e seguro até o local da obra.

8.0
MANUAIS
O manual de montagem, bem como o manual de operação e manutenção deverão ser completos e definir perfeitamente todas as fases de montagem, de operação, bem como os processos e métodos de manutenção e reparo dos equipamentos, tendo em vista sempre a segurança completa do pessoal e bom desempenho dos equipamentos. Deverá conter, onde aplicável e conforme solicitação da CODEVASF, as seguintes informações:

· Detalhes de soldas a serem executadas no canteiro, inclusive especificação de eletrodos;

· Ajustes e folgas, aperto de parafusos, etc;

· Desenhos de contorno e seccionais com listas de peças numeradas e especificação dos materiais;
· Índice de intercâmbio de peças;

· Descrição geral e especificações de operação de todo o equipamento;

· Instruções para instalação e manutenção.

9.0
IDENTIFICAÇÃO

Cada um dos equipamentos aqui especificados, deverá ser identificado em local visível por plaqueta de identificação de aço inoxidável, puncionamento ou por fundição na própria peça, com no mínimo as seguintes informações:

· CODEVASF – Barragem de Boacica - (acrescentar a estrutura de instalação)

· Nome do fabricante;

· Modelo e tipo de fabricação;

· Dimensão nominal;

· Peso;

· Ano de fabricação.

10.0
DISPOSIÇÕES ESPECÍFICAS

10.1
GERAL

As características específicas de cada comporta ensecadeira estão indicadas nas Folhas de Dados que integram esta Especificação e no projeto da Thermag e demais documentos do Anexo IV do Termo de Referência.
As especificações das comportas ensecadeiras e peças fixas, deverão seguir as descrições dispostas nos itens subsequentes, de modo que se obtenha um perfeito funcionamento do equipamento. Para isto, a fabricação dos equipamentos deverá ser de alta qualidade, devendo a mão-de-obra, ser hábil e bem treinada.
As tolerâncias de fabricação e de montagem deverão atender as melhores práticas usuais em equipamentos deste tipo, bem como as necessidades atuais do projeto, visto a barragem já se encontrar construída e em funcionamento. As partes semelhantes deverão ser fabricadas com um mesmo material e de igual qualidade. Não deverão ser executados serviços de usinagem no campo.

Deverá ser previsto pela PROPONENTE dois conjuntos de guias visto a mesma comporta ensecadeira vedar as duas entradas dos dois tuneis do descarregador de fundo da barragem (estrutura de desvio).
As guias das comportas, deverão possibilitar sua montagem em estruturas de concreto armado já concluídas nesta ocasião e cujo formato deverá ser plenamente conhecido pelo PROPONENTE. Caso os formatos das estruturas não sejam satisfatórios para as guias propostas ou se para sua montagem for necessário prever o embutimento de peças no concreto, deverão ser declaradas nas propostas e nos projetos a serem elaborados quais as alterações que deverão ser feitas nas estruturas para que as guias possam ser instaladas.

A CONTRATADA deverá promover, durante o processo de fabricação as facilidades necessárias para sua montagem e instalação no campo. 

Os componentes da comporta deverão ser executados rigorosamente conforme as especificações padrões, assim como as tolerâncias, ajustes, e acabamentos, que serão executados com precisão, conforme o projeto, de forma a se garantir a intercambialidade de peças, para manutenção, reparo ou reposição.

A comporta ensecadeira deverá ser provida de dispositivo específico para movimentação, instalação, montagem e desmontagem, de forma a evitar, durante estas operações, a ocorrência de esforços em locais não apropriados, ocasionando danos ao equipamento. Poderão ser previstos furos rosqueados para colocação de parafusos, com olhais de suspensão para movimentação de montagem e desmontagem, se necessário. Estes deverão ser fabricados em materiais compatíveis com as solicitações de esforços que serão submetidos durante a operação.

A comporta ensecadeira de montante do reservatório da barragem, servirá para reter a água do reservatório, possibilitando o esgotamento do túnel e deixando completamente seca o túnel para acesso e manutenção a comporta de controle/comporta de segmento, a jusante do reservatório da barragem.
Quando não estiver colocada em uma das duas aberturas de montante, a comporta será armazenada no coroamento da tomada d’agua nível 26,50 m, encostada em um dos pilares de sustentação da talha mecânica. Será previsto dispositivos de amarração da comporta no pilar, conforme o existente na barragem atual. A comporta deverá poder ser posicionada em pé, sem qualquer necessidade de apoio auxiliar.

A comporta ensecadeira será dimensionada de acordo com a última edição da norma DIN 19704 ou outra que a substituir.

As tensões de compressão aplicadas no concreto não deverão exceder 8 MPA.

A comporta será de construção de aço soldado com parâmetro e vedação a jusante.

O parâmetro será nervurado e se fixará em vigas horizontais de aço espaçadas de tal modo que a carga hidráulica aplicada se distribua uniformemente entre elas. As vigas horizontais serão unidas entre si por meio de diafragmas verticais ou de treliçamento adequado.
Haverá um dispositivo de suspensão central ao qual se acoplará o gancho da talha.

O máximo vazamento d´água admissível em qualquer segmento de um metro de comprimento de vedação será de 0,15 l/s sob quaisquer níveis d’água a montante ou a jusante da comporta.

Deverá ser garantida nas vedações uma pré-compressão de 3 mm.

As chapas de base, talas, parafusos, arruelas e porcas de fixação de ajustagem das vedações, bem como as barras de assentamento deverão ser de aço inoxidável.

A pressão máxima de projeto será de 30,0 m de coluna d’água.

Deverá ser provido todos os acessórios e dispositivos técnicos necessários para que seja possível abrir e fechar a comporta tendo agua a montante, a jusante ou a montante e jusante, sem nenhuma restrição de funcionamento e interferência hidráulica das colunas de agua. Na concepção original foi utilizada 02 (duas) válvulas gaveta, DN 200, haste prolongada para by-pass da tomada d´água. Poderá ser adotada essa solução ou outra que a empresa julgar mais conveniente. Sendo que deverá estrar ´revista na proposta e deverá antender a funcionalidade de operação. 

A comporta ensecadeira serão movimentadas, quando em operação por meio de vigas pescadoras acopladas ao gancho dos equipamentos de movimentação. A CONTRATADA deverá elaborar o projeto, fabricar e fornecer as vigas pescadoras para a comporta ensecadeira observando os detalhes dos desenhos de referência.
As vigas deverão ser projetadas para a condição mais desfavorável de manobra das comportas e os dimensionamentos deverão atender as normas ABNT ou DIN. Para guiar as vigas deverão ser previstas rodas nas laterais com possibilidade de regulagem.

Materiais das Vigas Pescadoras:

· Estrutura

- Aço ASTM A36;

· Pinos e Eixos

- AISI 410;

· Buchas


- Bronze autolubrificante ou Teflon;

· Rodas Guias

- Aço ASTM A36. 

10.2
DIMENSÕES E DADOS OPERACIONAIS


10.2.1

Projeto
As comportas ensecadeiras tem por finalidade permitir o bloqueio do fluxo de água em uma determinada estrutura hidráulica para realização de manutenção ou manobras operacionais. As manobras serão realizadas com auxílio de um equipamento de içamento.

Caso a pressão d’água seja insuficiente para garantir uma boa vedação por compressão da borracha de vedação deverá ser previsto em sistema mecânico para garantir a estanqueidade.

Deve ser previsto no projeto da comporta ensecadeira que a mesma possa ser aberta e/ou fechada independentemente de haver agua a montante e/ou a jusante da comporta, sendo que cabe a CONTRATADA prever mecanismo que atenda a essa função e considere em sua proposta.
Esquemas de pinturas deverá atender as condições de agua salubre prevista na barragem, mesmo que seja necessário mudar o existe, visto as mudanças da água ao longo dos anos.
10.2.2
Construção

· Painéis
O painel será constituído de uma placa enrijecida com vigas horizontais e verticais, dimensionadas para resistir aos esforços hidráulicos e mecânicos. A estrutura será fabricada em chapa de aço dobrada, soldada e perfil metálico.

Poderá ser apresentado proposta pela VENCEDORA de painel único ou divido desde que garanta integralmente a funcionalidade, segurança e durabilidade do mesmo. 

Todas as soldas serão continuas para evitar pontos de corrosão. Na parte superior do painel está previsto pontos para fixação da viga pescadora.

A vedação será com perfil de borracha tipo nota musical nas laterais e retangular na soleira. A montagem da vedação será com placas fixadas com parafusos e porcas de aço cadmiado.

· Peças Fixas
O conjunto de peças fixas compreende as guias laterais e a soleira. Serão fabricadas em aço carbono ASTM A36 ou similar de melhor qualidade e instaladas desde a cota da soleira. Estão previstos parafusos reguladores para nivelamento e alinhamento dentro das tolerâncias de montagem.
A licitante deverá fornecer as peças fixas no concreto secundário, incluindo as das soleiras, as frontais e as verticais de apoio e vedação. As peças serão fornecidas completas com todos os elementos necessários à sua fixação e posicionamento.

As peças fixas das soleiras e frontais serão ajustadas e interligadas às peças fixas verticais de vedação, de modo a garantir uma vedação perfeita.

Nas peças fixas laterais de guia haverá um trilho para assentamento das sapatas correspondentes.

As superfícies de vedação serão constituídas de chapas de aço inoxidável de espessura acabada não inferior a 6 mm e que deverão ser usinadas ou esmerilhadas a fim de garantir um contato contínuo com as respectivas vedações.

Nas peças fixas de ancoragem, embutidas no concreto primário e fornecidas pela Compradora, serão soldadas hastes roscadas suficientemente espaçadas uma das outras, que proporcionarão meios adequados para ajustar as posições das peças fixas, e para manter estas posições durante a concretagem secundária.

10.2.3
Proteção Contra Corrosão

Tratando-se de um equipamento de uso eventual, a metodologia de proteção contra a corrosão, prevê a aplicação de primer de zinco somente nas peças fixas. O painel receberá somente epoxi curada com poliamida.
As partes metálicas submersas deverão ser pintadas segundo o seguinte procedimento:

a)
Preparo das Superfícies:



- limpeza ao metal jato abrasivo, SA 2 ½ conforme norma ISO 8501;

b)
Pintura de Acabamento:

-
única demão de tinta à base de epoxi de alto desempenho curado com amina com espessura total da película seca de 600 micra.

Esquemas de pinturas diferentes poderão ser propostos na fase de produção, desde que apresentem padrões de qualidade iguais ou superiores aos adotados e deveram atender as condições de agua salubre prevista na barragem.
10.3
PROJETOS

Deverá ser elaborado pela PROPONENTE os seguintes Projetos:

PROJETOS DETALHADO DOS EQUIPAMENTOS:

Nesse projeto deve conter no mínimo:

- Relatório do Projeto (resumo técnico dos equipamentos, fabricação e funcionamento);

- Lista dos equipamentos e peças detalhadas com material de cada componentes e acessórios;

- Lista de peças de reposição;

- Memorial de cálculo dos esforços dos equipamentos mecânico e civis

- Memoria do acionamento elétrico;

- Diagrama do circuito elétrico, logico e funcional das unidades hidráulicas;

- Desenhos de todos os equipamentos e peças em 2 e 3 D (parte mecânica, civil e elétrica), separadas, de conjunto e com vistas explodidas das peças, lista de peças, desenhos de montagem, dimensionais e tolerâncias;

- Manuais de instalação, estocagem, montagem, operação e manutenção de cada equipamento, peças e acessórios.

Deverá ser previsto a impressão de 1 vias impressas para análise e 2 vias impressas definitivas e 2 CD.

- PROJETO DETALHADO READEQUADO DAS INSTALAÇÕES

Nesse projeto deve conter no mínimo:

- Relatório do Projeto (resumo técnico dos equipamentos, instalação e funcionamento);

- Sequência de instalação;

- Projeto detalhado arquitetônico, civil, mecânico e elétrico da casa de força e comando das comportas de segmento onde serão instaladas as unidades hidráulicas;

- Memorial de cálculo dos esforços dos equipamentos no que tange a interação com a estrutura civil;

- Desenho detalhados da instalação 2D e 3D de alimentação elétrica, aterramento, iluminação, tomadas e encaminhamento;

- Desenhos detalhados da instalação 2D e 3D das comporta no que tange a parte mecânica e elétrica com a estrutura da barragem existentes, feita com conferência e registro fotográfico in loco, visto a barragem já estar construída (Concretagem de segunda, instalação das guias etc..).

- Desenhos detalhados da instalação 2D e 3D da unidade hidráulica e suas ligações;

- Relação dos testes de campo;

- Descritivo passo a passo de instalação e montagem desses equipamentos no local existentes

Deverá ser previsto a impressão de 1 vias impressas para análise e 2 vias impressas definitivas e 2 CD.

PROJETO DE EXECUÇÃO DA INSTALAÇÃO /MONTAGEM DOS EQUIPAMENTOS CONSIDERANDO AS INSTALAÇÕES, OPERAÇÕES, E FUNCIONAMENTOS EXISTENTES DA BARRAGEM ATUAL

Nesse projeto deve separados em volumes no mínimo:

- Volume 1 – Relatório do Projeto: apresenta, de forma concisa e objetiva, as informações julgadas necessárias ao conhecimento geral das obras que integram o empreendimento, sob a forma de textos, quadros e figuras que definem as concepções, soluções e particularidades envolvidas no projeto;

Volume 2 – Especificações e Serviços Técnicas: apresenta, em tomos distintos, os elementos que orientam e estabelecem as diretrizes para execução das obras civis e para aquisição e montagem dos equipamentos elétricos e hidromecânicos que integram o projeto, assim como as normas de medição e pagamento dos serviços aplicáveis às obras civis. Cronograma físico de execução das obras, considerando as peculiaridades da Barragem existente. Lista de pessoal, material e equipamentos necessários para a execução da obra; Serviços necessários para a construção/recuperação da casa de comando/maquina das comportas segmento no tange a parte civil, elétrica e mecânica. Dimensionamento do tempo necessário para a execução da obra total e distribuído mensalmente contabilizando o tempo de cada serviço. Plano de ação e programação para a paralização/secagem da barragem distribuída em mês a mês, Plano de comunicação e emergência, lista de EPI obrigatórios. Plano de esvaziamento da barragem com estudo hidrológico;

Volume 3 – Desenhos: neste volume são apresentados, de forma organizada por temática e/ou estrutura constituinte do empreendimento, os desenhos, os quais serão a base para a adequada condução das obras civis e montagem dos equipamentos no período construtivo. Desenhos de instalação, execução e montagem 2D e 3D dos equipamentos (parte, elétrica, mecânica e civil) e de serviços ou obras necessárias para a correta, completa e segura instalação e troca dos equipamentos; Desenhos para a construção/recuperação da casa de comando/maquina das comportas segmento no tange a parte civil, elétrica e mecânica.

Volume 4 – Planilhas de Quantidades e Orçamento: apresenta os levantamentos de quantidades dos serviços previstos civis, elétricos e mecânicos, incluindo os equipamentos eletromecânicos, os quais serviram de base para a elaboração do orçamento do empreendimento. Apresenta, igualmente, a base de referência dos custos unitários utilizados para orçamentação das obras e equipamentos. Entre os de troca/instalação dos equipamentos os correlatos e necessários para atender a obra e os de construção/recuperação da casa de comando/maquina das comportas segmento no tange a parte civil, elétrica e mecânica. Composições de custos dos serviços previstos na planilha orçamentária;

Volume 5 – Memórias de Cálculo: reúne o conjunto de memoriais de cálculo desenvolvidos e necessários que subsidiam as definições e detalhamentos materializados nos documentos acima.

Memorial de cálculo dos tempos, insumos e serviços contabilizados e previstos para a execução dessa obra;

Deverá ser previsto pela CONTRADA a impressão de até 2 vias impressas para análise, caso necessário, considerando e 2 vias impressas definitivas e 2 CD ao final dos trabalhos. Sendo o material disponibilizado em meio digital sem limitação de versões.

A empresa deve estar à disposição da CODEVASF a qualquer momento para esclarecer dúvidas quanto aos projetos apresentados.

Para todos os projetos apresentados deverá ser emitida pela CONTRATADA a ART do engenheiro e/ou engenheiros responsáveis.

11.0
ENSAIOS E TESTES

O PROPONENTE deverá apresentar na sua proposta técnica um roteiro de inspeção e teste constando no mínimo dos seguintes itens:

· Certificado Físico-Químico fornecido pela usina do aço estrutural;

· Certificado dos testes da borracha de vedação;

· Teste de espessura da película;

· Teste de aderência da película;

· Dimensional;

· Visual;

· Qualificação do processo de solda;

· Qualificação dos soldadores.

Todos os ensaios e testes serão realizados na fábrica, na presença de um representante legal da CODEVASF, que deverá ser notificado com 10 (dez) dias de antecedência para que se faça representar.

Os resultados obtidos nos testes e ensaios, serão fornecidos à CODEVASF sob forma de relatório, para que seja procedido o confronto entre os valores encontrados e os previamente especificados pela CONTRATADA. Caso os ensaios e testes se mostrem insatisfatórios, eles deverão ser repetidos sem ônus para a CODEVASF.

Persistindo a inadequação entre as comportas ou peças fixas fabricadas e as anteriormente especificadas, estas deverão ser substituídas por outras de iguais características, mas que atenda, ao preconizado nesta Especificação, não cabendo, entretanto, à CONTRATADA, sob nenhum pretexto, nenhuma remuneração suplementar.

Os acessórios deverão ser testados segundo as prescrições cabíveis, a fim de que se possa verificar sua adequação ao uso em conjunto com os equipamentos constantes desta Especificação.

12.0
GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA
A CONTRATADA deverá garantir que o equipamento a ser fornecido estará livre de quaisquer defeitos provenientes de projeto, de fabricação ou de material, e que será apropriadamente dimensionado e construído com materiais adequados, de modo a cumprir integralmente as condições de serviço especificadas.

Quaisquer defeitos provenientes de projeto, fabricação ou de material que venham a surgir dentro de um prazo de 02 (dois) anos após o início de operação. Esta garantia deverá abranger também os componentes fornecidos por terceiros. Em caso de falhas, no período de garantia, a CONTRATADA se obriga a efetuar a reposição imediata dos elementos defeituosos sem qualquer ônus para a CODEVASF, inclusive no que se refere às despesas de transporte e seguro.

O PROPONENTE deverá garantir, quando da apresentação de sua proposta, o atendimento integral ao prescrito nesta Especificação e nas Folhas de Dados anexas.

13.0
DADOS E DOCUMENTOS COMPLEMENTARES

Para efeito de detalhamento de projeto e/ou conhecimento da CODEVASF, a CONTRATADA deverá, quando do período de fabricação, enviar os seguintes dados e documentos abaixo relacionados:

- Lista de desenhos/documentos;

- Desenho de contorno, cotado, em definitivo, incluindo corte;

- Seqüência de montagem com folgas admissíveis;

-
Manuais de instruções e outros dados necessários à montagem, ensaio e operação dos equipamentos;

-
Manuais de operação e manutenção, plano de inspeções periódicas e de manutenção preventiva dos equipamentos.

14.0
ENTREGA DOS EQUIPAMENTOS

Os equipamentos serão entregues no local das obras, município de Igreja Nova - AL, ao representante da CODEVASF, em local a ser indicado pelo mesmo.
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	FOLHA DE DADOS
COMPORTA ENSECADEIRA
	FD - 01

	
	
	FOLHA:     01   DE   01

	
	
	DATA:       01/09/2019

	OBRA:             BARRAGEM DE BOACICA 
	ÁREA:   BARRAGEM DE BOACICA 

	ÁREA:
DESCARREGADOR DE FUNDO DA BARRAGEM DE BOACICA

	EQUIPAMENTO:  COMPORTA ENSECADEIRA
CODIGO:    CE01

	C A R A C T E R Í S T I C A S   G E R A I S


	ETAPA IMPLANTAÇÃO
:
ÚNICA

	LOCAL
:
DESCARREGADOR DE FUNDO DA BARRAGEM DE BOACICA

	FUNÇÃO
:
PERMITIR A MANUTENÇÃO, INSPEÇÃO E REPAROS DAS COMPORTAS DE SEGMENTO DO DESCARREGADOR DE FUNDO DA BARRAGEM DE BOACICA

	EQUIP. DE MANOBRA
: MONOVIA COM TALHA

	

	QUANTIDADE GUIAS
:  4 CONJUNTOS DE PEÇAS FIXAS


	C O N D I Ç Õ E S   D E   O P E R A Ç Ã O


	CARACTERÍSTICAS
	NATUREZA
:
ÁGUA BRUTA SALUBRE

	DO
	TEMPERATURA
:
AMBIENTE

	FLUÍDO
	DENSIDADE
:
1,0 t/m3

	
	VISCOSIDADE
:
0,9 X 10-6


	
	C A R A C T E R Í S T I C A S   E   D I M E N S Õ E S 


	

	
	
	
	
	
	BASE
: 3900mm
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	ALTURA
: 3500mm
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	M A T E R I A I S   D E   C O N S T R U Ç Ã O


	ESTRUTURA
:
AÇO CARBONO A36
	GUIAS LATERAIS
:
AÇO INOX AISI-304

	REFORÇO
:
AÇO CARBONO A36
	SOLEIRA
:
AÇO INOX AISI-304

	VEDAÇÃO
:
BORRACHA DE NEOPRENE
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	NOTAS GERAIS:
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